
DAN HEBERT ENGENHARIA S.A.
CNPJ/MF 36.772.051/0001-89
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO  
(Valores expressos em Reais)

Senhores Acionistas
Cumprindo às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.S.as Demonstrações Contábeis e o Relatório dos Auditores Independentes, relativos aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016.
Finalmente a Administração da DAN HEBERT ENGENHARIA S.A, agradece aos acionistas, clientes, fornecedores e instituições financeiras pelo apoio e confiança depositados em nossos serviços e operações, em especial aos funcionários, pela dedicação e 
esforços empreendidos em suas funções, que levaram a empresa a esse resultado.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro - (Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)
Exercícios findos em 31 de dezembro - (Valores expressos em Reais)

ILMOS SRS. ACIONISTAS DA DAN HEBERT ENGENHARIA S.A.
O Balanço Patrimonial e Demonstrações do Resultado do Exercício Encerrados em 
31/12/2017 comparativos com 31/12/2016, auditados pela Empresa de Auditoria 
AFG AUDITORES INDEPEDENTES S/S, LOCALIZADA NO JK SHOPPING, QNM 
34, AE 01, TORRE, SALA 312 A 314, TAGUATINGA, BRASÍLIA-DF. As Notas 
Explicativas completas, bem como, o parecer de Auditoria, estão arquivadas na 
Sede da COMPANHIA à disposição do público interessado. AFG AUDITORES 
INDEPEDENTES S/S.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 - (Valores expressos em Reais)

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

ATIVO

Nota 

Explicativa 2017 2016

  Circulante

    Caixa e equivalentes de caixa 04 67.462 124.383 

    Conta a receber 05 8.667.496 9.548.388 

    Estoques 30.515 30.515 

    Impostos a recuperar 06 2.035.135 2.557.003 

    Outros créditos 07 7.806.303 220.456 

18.606.912 12.480.745 

  Não Circulante

    Provisão de direitos com obras 08 2.322.324 7.024.482 

    Outros créditos 2.596 2.596 

    Depósitos judiciais 09 1.348.260 2.598.865 

    Ativo fiscal diferido 10 9.513.080 -

    Investimentos 11 264.458.444 43.672.423 

    Imobilizado 12 264.943 900.934 

    Intangível 132.403 165.481 

278.042.050 54.364.781 

TOTAL DO ATIVO 296.648.962 66.845.526 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Nota 

Explicativa 2017 2016
  Circulante
    Fornecedores 863.065 2.164.501 
    Obrigações tributárias 12 359.727 2.771.662 
    Obrigações sociais e trabalhistas 14 1.192.037 1.940.052 
    Empréstimos e financiamentos 15 1.000.000 2.000.000 
    Adiantamento de clientes 150.180 169.641 
    Outras obrigações 16 811.455 2.119.219 

4.376.464 11.165.075 
  Não Circulante
    Obrigação Trabalhista 476.286 -   
    Credito de coligadas 1.295.156 -   
    Credito de controladora 2.700.000 -   
    Outras obrigações 1.975.009 -   

6.446.450 -   
  Patrimônio Líquido 17
    Capital social 54.469.858 54.469.858 
    Reserva de legal 2.225.767 2.225.767 
    Adiantamento para futuro
    aumento de capital 500.000 22.932.411 
    Ajuste de avaliação patrimonial 254.266.081 3.957.321 
    Lucros ou prejuízos acumulados - 25.635.658 - 27.904.906 

285.826.048 55.680.451 
TOTAL DO PASSIVO E 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO    296.648.962 

        
66.845.526 

Nota 
Explicativa 2017 2016

RESULTADO BRUTO 7.192.828 (2.135.554)
RECEITAS/(DESPESAS) OPERACIONAIS
  Resultado na equivalência patrimonial (672.045) (2.814.154)
  Despesas administrativas 20 (6.966.137) (10.097.216)
  Despesas trabalhistas e previdenciárias 21 (2.164.874) (3.299.920)
  Despesas com depreciações e amortizações (477.785) (239.477)
  Despesas tributárias (24.165) (187.723)
  Despesas indedutíveis (39.163) (21.734)
  Despesas com obras encerradas 22 (3.246.015) (10.661.937)
  Outras receitas operacionais 23 -   488.155 

(13.590.184) (26.834.006)
RESULTADO OPERACIONAL (6.397.355) (28.969.560)

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 24 162.530 (186.427)
  Receitas Financeiras 806.985 1.758.176 
  Despesas Financeiras (644.455) (1.944.603)
RESULTADO OPERACIONAL (6.234.826) (29.155.987)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 25 (1.009.006) 292.438 
  Receitas Não Operacionais 6.058.779 951.854 
  Despesas Não Operacionais (7.067.785) (659.416)
RESULTADO ANTES DO IRPJ E DA CSLL (7.243.832) (28.863.549)
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL 26 -   -   
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.243.832) (28.863.549)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais
  Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social (7.243.832) (28.863.549)
Ajustes ao resultado que não afetaram  o caixa:
  Resultado de equivalência patrimonial 672.045 2.814.154 
  Depreciação e amortização 477.785 303.624 
Constituição de estimativa de perdas sobre contas a receber 8.121.947 
Perda na baixa de bens do ativo imobilizado 1.088.394 388.900 
Resultado na alienação de imóveis para 
investimentos 142.729 
Ajuste exercício anterior (1.399.443)
Baixa de ágio pela alienação de investimento  235.000 
Lucro ajustado (5.005.608) (18.256.638)
Redução/(Aumento) dos ativos
  Conta a receber 880.892 8.169.980 
  Impostos a recuperar 521.868 257.981 
  Outros créditos (7.585.847) 2.251.841 
  Provisão direito com obras 1.250.605 -   
  Devedores em conta corrente 4.196.791 
  Depósitos judiciais 475.251 
  Demais contas (4.174.931) -   
Aumento/(Redução) dos passivos
  Fornecedores (1.301.436) 475.785 
  Obrigações tributárias (2.411.935) (1.209.654)
  Obrigações sociais e trabalhistas (271.730) (1.823.865)
  Adiantamento de clientes (19.461) (45.374)
  Outras obrigações 669.069 1.482.765 
  Receitas a reconhecer  (191.323)
CAIXA LÍQUIDO (DESTINADO ÀS) PROVENIENTE 
DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (17.448.514) (4.216.460)
Fluxo de caixa das atividades de Investimento
  Recebimento pela alienação de investimentos
  (incluindo imóveis e SCP’s) 52.283.104 2.494.598 
  Aumento de capital em empresa investida (1.271.808)
  Adiantamento para futuro aumento de capital em investidas (11.459.100) (13.632.062)
  Dividendos recebidos - Petroenge 126.885 
  Aquisição de imobilizado (320.322)
  Recebimento pela venda de imobilizado  399.775 
CAIXA LÍQUIDO (DESTINADO ÀS) PROVENIENTE 
DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 40.824.005 (12.202.934)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
  Emprestimo C/ Socio e Constituição de AFAC (22.432.411) 22.932.411 
  Empréstimos obtidos 2.000.000 
  Emprestimos pagos (1.000.000) (11.358.710)
CAIXA LÍQUIDO (DESTINADO ÀS) PROVENIENTE 
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (23.432.411) 13.573.701 
AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E DE 
EQUIVALENTES DE CAIXA (56.921) (2.845.693)

  Caixa e equivalentes de caixa no início do período 124.383 2.970.076 
  Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 67.462 124.383 
AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E DE 
EQUIVALENTES DE CAIXA (56.921) (2.845.693)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

ESPECIFICAÇÕES
CAPITAL 
SOCIAL

RESERVA 
LEGAL

AJUSTE DE 
AVALIAÇÃO 

PATRIMONIAL

LUCROS OU 
PREJUÍZOS 

ACUMULADOS

ADIANTAMENTO PARA 
FUTURO AUMENTO 

DE CAPITAL

TOTAL DO 
PATRIMÔNIO 

LÍQUIDO E AFAC
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2016 54.469.858 2.225.767 4.472.874 2.358.086 -   63.526.585 
   Ajuste de exercícios anteriores -   -   -   (1.399.443) -   (1.399.443)
   Adiantamento para futuro aumento de capital -   -   -   -   22.932.411 22.932.411 
   Ajuste de avaliação patrimonial -   -   (515.553) -   -   (515.553)
   Prejuízo do exercício -   -   -   (28.863.549) -   (28.863.549)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 54.469.858 2.225.767 3.957.321 (27.904.906) 22.932.411 55.680.451 

Mutações do Exercício -   -   (515.553) (30.262.992) 22.932.411 (7.846.134)
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2017 54.469.858 2.225.767 3.957.321 (27.904.906) 22.932.411 55.680.451 
   Adiantamento para futuro aumento de capital -   -   -   -   (22.432.411) (22.432.411)
   Ajuste de avaliação patrimonial -   -   250.308.760 -   -   250.308.760 
   Lucro do exercício -   -   -   (7.243.832) -   (7.243.832)
   Deferimento dos Impostos       9.513.080   9.513.080 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 54.469.858 2.225.767 254.266.081 25.635.658 500.000 285.826.048 

Mutações do Exercício -   -   250.308.760 2.269.248 (22.432.411) 230.145.597 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Aos Diretores DAN HEBERT ENGENHARIA S.A. Opinião sem ressalvas. 
Examinamos as demonstrações contábeis da DAN HEBERT ENGENHARIA S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2017 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, a posição patrimonial e financeira da DAN HEBERT 
ENGENHARIA S.A. (“Companhia”) em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sem 
ressalvas. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 

normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase Consórcio Novo 
Aeroporto. A companhia em outubro de 2017 passou a fazer parte do consórcio 
construtor do aeroporto da cidade de Macapá, denominado Consórcio Novo 
Aeroporto, em virtude desta participação a companhia obteve um ganho operacional 
de R$ 4.514 mil. Além disto, o consórcio reconhece suas receitas conforme o CPC 17 
– Contratos de Construção, utilizando como base para o reconhecimento o custo 
incorrido pelo custo orçado, utilizando estimativas para o reconhecimento da receita, 
em decorrência disto salientamos que os resultados obtidos podem sofrer alterações 
conforme as revisões realizadas no orçamento executivo da obra. Investimentos. A 
companhia possui investimentos em outras sociedades, conforme demonstrados na 
nota explicativa nº 11, os investimentos são avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial. A investida Minerax Minerações S.A. realizou estudos sobre as jazidas 
de exploração mineral que possui, e realizou o reconhecimento dos valores obtidos 
utilizando como base a IFRS 6, pois no Brasil a norma CPC 34 não foi editada, o que 
acarretou um acréscimo líquido de R$ 216.397 mil, salientamos que os valores 
reconhecidos podem sofrer alterações durante os próximos anos em decorrência de 
condições de mercado e exploração. A investida ATA – Amazonas Terra Ambiental 
e Serviços S.A. foi auditada por outros auditores independentes, em seu relatório de 
auditoria emitido em 27 de março de 2018 sem ressalvas, constam as seguintes 
ênfases, quanto a continuidade operacional devido aos sucessivos prejuízos 
registrados, ao saldo constante na rubrica de adiantamento de clientes no valor de 
R$ 6.554 mil, a provisão de contingências na ordem de R$ 6.700 mil classificadas 
como possíveis e a cessão de créditos de prejuízos fiscais e de base negativa da 
CSLL apurados até dezembro de 2015 no valor de R$ 9.000 mil, conforme o 
Programa Especial de Regularização Tributária PERT, lei 13.496/2017. A insvetida 
Petroenge Engenharia S.A. auditada por outros auditores independentes, em seu 
relatório de auditoria emitido em 06 de março de 2018 com ressalvas quanto as 
transações com partes relacionadas não ocorreram em condições normais de 
mercado, aos estoques relativas à sua existência devido ao não acompanhamento 
por parte dos auditores aos inventários físicos e adequação do Ativo Imobilizado a 
seção 17 do CPC PME (R1) relativos a vida útil e depreciação. Ativo Imobilizado. A 
companhia realizou em 13 de maio de 2013 o teste de impairment, teste de 
recuperabilidade dos bens registrados no Ativo Imobilizado, salientamos que devem 
ser realizadas pelo menos uma vez no exercício a revisão destes bens. Imposto a 
recuperar. A Companhia estimou a recuperação dos impostos a recuperar para o 
exercício de 2018, no montante de R$ 1.523 mil, este valor depende da homologação 
dos pedidos de recuperação pela Receita Federal do Brasil. Outros Assuntos. As 
demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, 
apresentadas para fins de comparação, foram examinadas por outros auditores 
independentes, que emitiram relatório datado de 13 de abril de 2017, contendo 
ressalva quanto à realização dos direitos de obra no montante de R$ 7.024 mil, 
ressalvas quanto aos valores registrados no ativo não circulante como investimentos, 
ressalva quanto à ausência de registro de provisão para contingência no montante de 
R$ 1.596 mil e ressalva quanto a não apresentação das demonstrações consolidadas. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis. A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 

apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 
da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis. Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com 
as normas brasileiras de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. Brasília, 16 de abril de 2018. AFG 
Auditores Independentes S/S - CRC DF 001955; Filipe Eduardo dos Santos Vieira 
da Fonseca - Contador CRC DF-020009/O-2.

DIRETORIA CONTADOR

GUTEMBERGUE NUNES PEREIRA DANIEL DE ALMEIDA PIRAJÁ SUELY DA COSTA RONIEL DE JESUS RAMOS MORENO
Diretor Presidente Diretor de Engenharia Diretora Administrativa e Financeira CRC/DF 024855/O-7


